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1 ~ INTRODUÇAO

A AmazBnia geogr~fica ou Sulamericana situa-se
quase que inteiramente no lIemisfério Heri.dí.oria L ap r-e sentanclo

muito baixa densidade demo~ráfica. Lsta imensa região abrange
7.513.000 km2, cabendo ao Brasil a área dc 4.872.000 km2, de
tendo cerca de.65% do territ6rio da AmazBnia Continental, a
ffialorárea continua dos tr6picos Gmidos, e . 57% do territ6
rio brasileiro.

A distribuição de ~rea entre as diversas unida
des politicas que compoem o continente amazBnico pode-se as
SlJn r-e s unu.r :

ÁREA DA ANAZÔNJA CONTINENTAL
\

P A í S E S 2ÁEEA km

BRl\SIL

BOLíVIA
4.872.000

648.000

COLOt-1BIA 624.000

PEl\U 610.000

GUIANA 215.000

VENEZUELA 176.000

SURINAME 143.000

EQUADOE 13lJ.OOO

GUIANA FRANCEsA 91. 000

FONTE - Bolctim Mensal n9 5 - SUDAM

O 2ydnoe continente ()m~~ónico br<l~~ileiro tem S J

do alvo ultim~mcnte do ~ovcrno da n~ç~o, sendo considerada
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~rea aJ,tamentc priorit5ria, traduzida pela cfetivaç~o do Pro
grama Polamazônia.

o modelo opcrativo c institucional da EMBRAPA
criou os Centros de Recursos cujos objetivos principais est~o
voltados ao desenvolvimento de recursos naturais reJ)ov~veis e
a criaç~o de sistemas de produç~o.

Através da DeLi.be r-a ç ao 005/75 a d i.r-e ç áo elaEMBPAPA
cr-a ou o Centro de Pesquisa Agropecu5ria do Trópico ÚJf:ido,com
sede em Belém-Pará, utilizando as bases física's do ex-IPEAJ'J.
Este Centro de Pesquisa foi modelado através do Anteprojetode
Ernp Larit a ça o elahorado pelo grupo ele t r-ab aLho de s i.gnzrdo pela
Resoluç~o n9 RD-017/74.

o Projeto atual tem ~omo objetivo fundamental de
linear o PROGRAl-:1ADE PESQUISA DO CENTRO DO TR6PICO Úl'lIDO,sua
organizaçã.0 funcional e o programa orçamentário necessário a
sua implantaç~o e funcionamento.

2 - PROGLEMAS E LIMITAçn[~ AO DESENVOLVIMENTO AGROPECUARIO
DO TROPICO UMIDO BRASILEIRO

2.1 - GRANDE EXTENSAO TERRITORIAL E HETEROGENEIDADE 'DE ECOS
SISTEMAS

Como já se frizou a regi~o amazônica ocupa mais
de 213 de ter-r-Lt ór-i o brasileiro e ao corrt r-ar-Lo do que em g.s;.
ral se propagJ, possui vários eeossistemas ou v~rias
nias dentro ela própria 1\%J,zônia.A floresta amazônica
contínua e nesta sâo encontrados outros ecossistemas

AmZlZÔ
- -liao e

difel"'en
teso Al&m dos tipos de vc~etaç~o florestal exuberarltc, 10caJ,i
zam-sc cerrados, caatin[as, barnbu~ais, matas mistas, m3tas de
v~rzcZl, ma.tél'"; c1c~ igapós, campos ele vá)'zeZl~':, campos de t.c r-r-o

~conspa.ci... c;



das serras, como a dos Carajás, Tumucumaque, da Neblina, etc.

2.2'- BAIXA FERTILIDADE DE CERCA DE 90% DA EXTENSAO TERRITO-
RIAL DE SEUS SOLOS

Atrav~s dos levantamentos pedo16gicos efetuados
na regiZío, constatou-se que uma grande exte.nsão das áreas de
terra firme possuem solos de baixa fertilidade. Os nrveis de
nutrientes são baixos, apresentando toxidez do alumrnio trocE
vel, havendo necessidade, portanto,de emprego de sistemas de
manejo desenvolvidos.

2.3 - CARENTES CONHECIMENTOS A NTvEL DE DETALHE DOS RECURSOS
NATURAIS E SOCIO-ECONOMICOS

Apesar dos conhecimentos atuais acerca dos recur
sos naturais da região, há necessidade de em um relativo espa
ço de tempo estudar a nrvel detalhado os polos de desenvolvi
mento já preconizados pelo Governo Federal.

2.4 - ELEVADO INDICE PLUVIOMrTRICO EM UM DETERMINADO PERIoDO
D O A NO (J A tI EI R O A J U N li O) r U t'l OU T R O o E E S T IA G E H (A G o S T
A NOVEMBRO), EM 2/3 DO TERRITORIO AMAZONICO, COM ELEVA
DA UMIDADE RELATIVA DURANTE TODO O ANO

Estas condiç5es climáticas requerem a utilização
de culturas tipicamente tropicais, observando-se as melhores
~pocas de plantio, sistemas de manejo, forma e ~poca de co
lheita e sistema de irrieação durante o perrodo de estiagerndc
acordo com o cultivo emprceado.

2.5 - CONDIÇDES ANGIENTAIS FAVORAvEIS A DISSEMINAÇAO DE MOLEs
TIAS E PRf\Gi\S DA LAVOURA, ASSHl COI,iO DE ERV/\S D/\NINHAS

As condi.ç ócs cLi.mati ces da Amaz.o ni a como conne
quencia da.eLev.irl.i pr-c ci pit aç ao , "tcllll'crC1turae umi.dade n~lc:rU'y""1
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altas, crla um aJ.1bientealtamente favorável a proliferação de
fungos, bact~rias e vfrus, assim como de insetos nocivos ~s
plantas cultivadas, havendo necessidade de identificação de
grande parte das esp~cies e principalmente dos seus h~bitos e
manelra de infestação. Como exemplos podem ser citados a Ph~
tophora paZmivora no cacau e M.icroc!}cZ'AS uZc!I na seringlleira.

2.6 - BAIXO NrVEL CULTURAL DOS AGRICULTORES AMAZONICOS

o agricultor amazônida ~ dotado de baixo nfvel
cultural, talvez devido a ausência de uma melhor assistência
técnica. Por outro lado, não dispõe de recursos financeiros ,
desenvolvendo apenas a cultura de subsistência. Há que se de
senvolver sistemas básicos de agricultura para os "roçeiros" ,
modificando ou em certos casos melhorando os sistemas atuais
empregados.

2.7 - CONHECIMENTOS RUDIMENTARES DOS SISTEMAS AGRYCOLAS DE
PRODUÇAO

. ..como Ja se vem

A técnica agronomlca amazônica necessita crlar
agrfcolas e pecuários para a reglao, a mél.nelra
empregando com o cultivo do cacau em trilhamen

novos sistemas

to e consorciação cacau-seringueira.

2.8 - ELEVADO CUSTO DE INSUMOS PRIMARIOS, TAIS COMO
ZANTES E CORRETIVOS

FERTILI

o consumo destes insumos na Amazônia não é pr~
porcional ao aumento de produção de alimentos. Existe ..um acres

cimo anuill nas importações, mas, o consumo está aquém do que
tecnicamente se deveria empregar.

Há n e .es s i da de da tO:IVl'llde rne.d.i.da c que possib~
, upe::

-:cics d res p os t a~~ . --. . .malS ceonOl lcas, aSSlfficomo mc d.idar. 'lU
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tornem malS acessíveis os preços, na praça regional, além de
campanhas extensionistas visando a demonstração das vantagens
do emprego de fertilizantes e corretivos, aplicados dentro de
um sistema como um todo e não somente para um determinado pro
duto.

2.9 ~ INFRA-ESTRUTURA DEFICIENTE

A ausência de .i.nf ra+estr-utur-ade arrmzenamerrtode
produtos agrícolas, acarreta a perda de parte da pequena sa
fra produzida.

Dificuldades do uso das Vlas de acesso rodoviá
rlO durante o período chuvoso e o transporte de custo elevado,
contribuem para agravar o problema, ocasionando um desestí
mulo no agricultor.

3 - FILOSOFIA GERAL DO PROGRAMA DE PESQUISA E O ESQUEMA OPE
RACIONAL DO CENTRO

De acordo com o Modelo Institucional da EMBRAPA
de Execução de Pesquisa Agropecuária (Deliberação 067/74) , e
tendo como base o sistema de Programação (Deliberação 068/74),
cabe aos Centros de Pesquisas de Recursos estudar fundamental
mente a relação planta-solo-ambiente e/ou an.i maLr-s oLo+ ambiente
em regiões ecológicas, nas quais o recurso terra esteja sub
aproveitado, como & o caso da região do Trópico Omido brasi
leiro. Dcr.trodeste enfoque, e em atendimento às prioridades
nacionais, o Centro do Trópico Omido desenvolverá trabalhos
de pesquisa tendentes a definir os produtos economicamente ex
ploráveis, tendo como diretriz básica gerar tecnologia para
sistemas de produção economicamente viávels para os diversos
ecossistemas da região.
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Dentro deste escopo a filosofia do programa e o
esquema operacional do CPATU pode ser assim esquematizado:

1. Invent~rio dos sistemas deproduç~o

'I'e crio Log i.a Sistema de
+ ---)

melhorado (la.aprox.)

dos fatores limitantes (problemas)

3. FormulaçQo de novos modelos de Sistemas
PfdUÇãO

4. Estabelecimento do Programa de Pesquisa

1
5. Execuçâo da Pesquisa

1

existente

2. ]finiçãO

,,
/

6. Análise dos resultados

I
~

7. Teste do novo Sistema de Produç~o

1
-8. Difus~o do novo SisLcma de Produç~o

em uso ~

produçâoJ

de

/
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Neste esquema b~sico de programaç~o do Centro de
Pesquisa Agropecu~ria do Tr6pico Gmido as etapas 1 e 8 ser~o
executadas em perfeita inte~raç~o com a Assistência Técnica.

o Centro, em decorr~ncia de sua pr6pria filoso
fia e funcionalidade, atúar~ com um programa de pesquisa vi
sando equacionar os fatores limitantes ou grupos de fatores
relacionados. Equipes multidisciolinares de pesquisadores se
r~o cstruturadas visando a soluç~0 de prohlcrnas isolados ou
conjuntos de problemas agropecu~rios existentes na reglao.

Esquematicamente a Fie. 1 ilustra um exemplo de
modelo da problemática agropecuáriaamazônica, onde o Centro
de Pesquisa Aeropecuária do Tr6pico Gmido, tentará através da
geraç~o harmônica de sistemas de produç~o romper as resist~n-
cias que se opõem ao desenvolvimento em um determinado espaço
de tempo.

. Sistemas de produç~o já em uso pelos agriculto-
res tradicionais dever~o ser testados inicialmente, buscando-
se desta maneira em uma primeira aproximaç~o uma retro alimen
taç~o para o fortalecimento de novos sistemas.

o desenvolvimento de novos sistemas será baseado
nos conhecimentos obtidos através do inter-relacionamento dos
resultados fornecidos pelos projetos de levantamento e
veitamento de recursos.

apro



P
R
O
J
E
T

'O

HARt"'\:)NIZAÇÃO DAS ATIVIDADES

ATllAIS

FIG,l- ESQUU\A SI 11PLI FICADO DA PROBLH1ATI CA

'AGROPECU~RIA AMAZÔNICA

PROJETO
AG R IC U L TU R A

PROGRESSO SOBRE O TEMPO

L
E
V
A
N
T
A
M
E
N
T
O

--- ---:-- ------ -.•...•,/" 32 <,<,

//
/'/ .---- ----- <,.r:" 22 -...... "<.

// // ---- ---- <, "-/ -: //-/~ ,. ~" "'" "\
I / // O M '" \

I 4" , \/ / , ,
/ I

I / , \ \
I \ \ \

/ / / \ \ \
I I I \ \ \
I / I \ \ \
/ !! \ \ \
I I I \ \ \
I I I \ \ \: I I RECURSOS \ \ I
\ I I '(_) J I ,

\ \
. (-t-) I I

\, \ \ / I I
\ \ \ / I I
\ \ I / /

\ \
\ I I /
\ / /

\ \ I / /
\ \ -, /1 Ii /

\ '\'\ '" E: N C \ P. s ,,/ / /
\. -, <, // / /, -, ", .,..,./ // /

"-, "<, ---- -- /' //',,- <, ----- -> ///
"~ '------------- -:

•..... /' '- ----...-------_ .. -----

PROJETO

PECUARIA

DEsnlHO (i),

8.

P
R
O
J
E
T
O

S
I
S
T
E
M
A
S

D
r::

P
R
O
D
U
c
À
O

i

I
I
I
1

I
'I
;
I
I



9.

A interrelaç~o com os produtores e a~entes de
assist~ncia t~enica ser~ indispens5vel em v~rios CilGOS, como
ali5s j5 vem se adotando, embora com cer~o c~piris~o e i~pr~
visaç~o em alGuns locais da regi~o, como 7ransamaz5nica e Bra
gantina. Esta aç~o program~tica muJtidisciplinar, COln atuaç~o
direta no campo do produtor, somente resul~~r~ em beneffcios
para a agricuJ:tura regional e, ao me srno ·l:t:'~lpO, inteí3rará o
pesquisador aos problemas agrfcolas regio~ais.

-Uma das grandes Lí.nha s de pc squ í sa do Centro e o
levantamento das condiç~es edafo-bioclim~ticas da Amaz5nia
brasileira, envolverydo as relaç~es din~ffiicilS, nesse invent~
rio, revestindo-se de import~ncia fundamental para a formula
ção de uma sólida estratégia de pesquisa, ]1,:;0apenas das ati
vidades do CPATU, mas como complemento para o proerama de ins
tituiç~es que trabalham com produtos n~o inclufdos como obj~
to de estudo especffico do Centro .

. Por outro lado, a atuaç~o do CPATU em problemas
especfficos a cada produto será sempre de c~mum acordo com o
programa dos Centros Nacionais respectivo~,

Fato muito importante na
mas de produç50 agropecu5rios, ser~ o
ambiente natural amaz5nico, hoje j5 um

.iH T'''"1 -l- - -o 1 - S l' r te.,1_ .. L<..n ~clça CIOS , . J" <

de preservar o m5ximo o
pOl:CO abalado.

dcve
ser orientada num sentido ern.i.ncnt crcr.n t e
a fim dc obter respostas a curto ~c~~17,O,

- •. 4- •
C:·j',:,.lVO e préltico,
C:t"'~' pc La

... .....,
C .l i.m i na ,:;a o

d f t I' it t ' 1 ".,,1 ::,,,- "')." .. ,-_ ... ~ .... 1 r-os 'a 'ores .lffi1'an es) qder pe. (1. S" .....Uça~) ..'....;r,O"L.C" (,O"

bLcrna s que determinam a bajxa reTli·,l';.ilicJ.-i.(~.~óJs cuLti.vo s .
nT'C'
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Deste modo,a pesquisa deve ser encarada princi
palmente como um investimento planejado objetivamente, para
que se possa conduzir no mais curto espaço de tempo ào atingi
mento do ponto de nivelamento entre o capital investido na
pesquisa e o lucro obtido pela aplicação de seus resultados.

De acordo com estes princípios e tendo como base
a filosofia de programa na organização de equipes multidisci
plinares, se espera a solução dos principais problemas conSl
derados limitantes na área delineada como Trópico Omido brasi
leiro.

Um programa básico e geral do CPATU está esquema
ticamente delineado na Fig. 2.

\ ..•Basicamente o PROGRAMA DE PESQUISA sera conside
rado como dinâmico e bastante flexível, tendo como ação os se
guintes projetos:

Levantamento dos recursos naturais e sócio-econô
micos;
Aproveitamento dos recursos de solo-clima-planta
e/ou solo-clima-animal,e

- Desenvolvimento de sistemas de produção e melho
ria dos existentes.

Descreve-se em seguida as linhas gerais de pe~
quisa relativo a cada projeto:

4.1 - LEVANTAMENTO DOS RECURSOS NATURAIS E SOCIO- ECONOMICOS

A execução de levantamentos básicos, tais corno,
pedológico, climático, florístico e estudos correlatos de bo
tânica e vi0~ silvestre, possibilitarão um conhecimento mais
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preciso das condições ecológicas da região para uma avaliação
do potencial das áreas ainda não ocupadas, e a elaboração de
uma tecnologia capaz de contribuir para o aumento da produti
vidade nas áreas já ocupadas.

A execução de tais levantamento será realizada
por equipes do próprio Centro e em convênios com outras unida
des existentes na Região.

Os levantamentos pedológicos, a vários níveis,p~
derão ser executados por equipes do CPATU, sob a coordenação
do SNLCS.

Os levantamentos florísticos e estudos correIa
tos de botânica e vida silvestre, poderão ser executados atra
vés de convênios com o INPA e PRODEPEF (IBDF), sob a coordena
ção do CPATU, participando o Centro também com suas equipes.

Os estudos macro e micro climáticos relativos a
região, serão executados por equipes do próprio Centro, obte~
do-se os dados da oscilação climática da região (precipitação
pluviométrica, temperatura do ar, etc.) do Departamento de
Meteorologia do Ministéri~ da Agricultura.

Com esses estudos visa-se determinar:

a - As unidades pedológiéas a vários níveis ca
tegóricos de classificação, com vistas a obtenção de conheci
mentos das características morfológicas, físicas, químicas e
mineralógicas, para fins de utilização agrícola.

b - As classes de aptidão agrícola das terras p~
ra sistemas de produção específi~s,requerimentos de conserva
ção do solo, avaliação da fertilidade e níveis de nutrientes



necessários ao crescimento da produtividade dos cultivos agr~
colas e a elaboração do zoneamento de áreas potencialmente u
tilizáveis para agricultura, pastagens e reflorestamento.

c - A evapotranspiração potencial e indicação do
método malS adequado para as condições da Amazônia; balanço
de energia solar; estudo da disponibilidade hídrica; estudo
da oscilação climáti~a e condições climáticas em diferentes
ecossistemas.

d - As diferentes fisionomias florísticas e seus
ecossistemas existentes na região Amazônica.

e - O desenvolvimento da pesquisa no campo da pe
dologia florestal amazônica, particularmente no referente .a
importância destas pesquisas para o planejamento de uso ra
cional das terras e avaliação dos processos de degradação a
pós destruição da cobertura e manta florestal, e o estudo das
correlações solos-tipos florestais e das exigências edáficas
das espécies florestais de maior importância para os futuros
programas de manejo.

f - A avaliação dos efeitos econômicos e SOClalS
de um aproveitamento racional dos animais selvagens.

g - As correlações fitogeográficas entre vegeta
çao, relevo, solo, clima, geologia e geomorfologia.

h - A prospecção de produtos potencialmente pro
missores, entre as espécies nativas da floresta amazônica ou
espécies exóticas cujas exigências ecológicas sejam compati
veis com a região.

i - As áreas potenciais de v5rze~s loculizadas
no Baixo Amazonas e Estuário e vidbilidade para o uso agríc~- .Ia e pCCU.J.I'lO.
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j - A prospecção de espécies forrageiras nativas
e seu valor nutritivo,bern como o aproveitamento e determina.
ção da capacidade de suporte nos diversos ecossistemas quando
submetidos a diferentes tipos de maneJo.

1 - A ocorrência de ervas tóxicas para os ~ais
e a determinação de diferentes técnicas de 'combate destas e
controle de plantas invasoras de pastos, submetidas aos dife
rentes sistemas de manejo.

m - Estudos sobre a influência dos fatores ecoló
gicos no desenvolvimento vegetativo nas pastagens simples,plu
rificadas e consorciddas dentro dos distintos sistemas de ma
nej~ visando as determinações dos tempos de permanência,ocup~
ção e repouso e seus efeitos na inter-relação planta-solo-
animal.

'n - A identificação e zoneamento de moléstias,
pragas e pla~tas lnvasoras e a determinação de métodos de con
trole e combate as mesmas.

4.2 - APROVEITAMENTO DE RECURSOS DE SOLO-CLIMA-PLANTA
SOLO-CLIMA-ANIMAL

E/OU

Este projeto vlsa, com o apoio dos conhecimentos
obtidos no projeto básico (4.1) um melhor aproveitamento dos
recursos naturais com finalidade agropecuária.

Entre outros fatores limitantes, considera-se c~
mo fundamentais, a bRixa fertilidade dos solos de Terra Firm~
a intensa lixiviaçãc, a erosão e a grunde ocorrência de pra
gas e molésticl~.
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4.2.1 - Baixa Fertilidade dos Solos de Terra Firme

Os solos de Terra Firme da Amazônia,de um modo
geral e em particular os de 'origem terciária,são de baixa fe~
tilidade. Os fatores que interferem nessa baixa fertilidade
são: as deficiências de nitrogênio, de bases trocáveis, de
micro nutrientes, de'fósforo assimilável e'do elevado teor de
alumínio trocável.

A solução para estes problemas envolve uma série
de fatores~ inclusive os econômicos e financeiros.

a - Determinação de fórmulas de adubação economi
camente viáveis dirigidas a culturas de média-alta rentabili
dade empregando-se sistemas simples ou mistos.

. ~

. b - Determinação de melhores métodos de aplica
ção de fertilizantes sol~veis, como nitrogênio, potássio e ou
tros, com objetivo de se evitar a perda desses elementos pela
lixiviação, que é intensa em um grande período do ano ,através
de experimentação de épocas de aplicação e tipos de fertili
zantes.

c - Determinação através de competição e outras
técnicas agronômicas das melhores espécies ou variedades de
plantas, principalmente as leguminosas, para uso em cobertura

.do solo com vistas a adubação verde e seus benefícios.

d - Determinação de melhores interações fósforo-
calcário, fósforo-nutrientes nos diversos tipos de solos.

e - Seleção e identificação de micro- organismos
capazes de solubilizarem os fosfatos insolúveis existentes no
solo,tais c~no, fosfatos de cálcio, de ferro e de alumínio.
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f - Seleção de espécies nativas e/ou exóticas
que sejam pouco sensíveis a toxidez do alumínio trocável.

g - Determinação de melhores doses econômicas de
calcário, visando o nível ótimo de acidez do solo dirigido às
diversas culturas. i

h ~ Avaliação dos níveis de micro-nutrientes e
determinação das melhores fórmulas para correçao dos mesmos
no solo.

i - Seleção e introdução de organismos do solo ,
com vistas a melhorar a capacidade de absorção de nutrientes,
bem como, o estudo da associação demicorrizas com plantas
cultivadas e seus efeitos na produção.

4.2.2 - A Intensa Lixiviação dos Solos Amazônicos Poderá ser
Amenizada atraves das seguintes pesquisas

-a - Identificação, seleção e melhoramento de
plantas de interesse econômico que apresentem grande desenvol
vimento de sistema radicular, não somente no sentido horizon
tal, mas também em profundidade. Há alguns casos já conheci
dos na Amazônia como o Umiri (Humiria fZoribunda)

b - Estudos de manejo e práticas culturais
permitam suavisar ou limitar o processo pedogenético da
viação.

que
lixi

c - Avaliação dos efeitos da lixiviação determi
nados em diferentes unidades de solos.

d - Pesquisa no sentido de gerar novos conheci
mentos cinntfficos, como a formulação de novos fertilizanteb,
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com estrutura ffsica e/ou qufmica capaz de torn~-los malS efi
cazes para as condições dos solos tropicais.

e - Efetivação de estudos sobre as 'trvms formaçóes

sofridas pelos fertilizantes nas condições de diferentes so
los tropicais e sob diferentes condições de manejo e de cli
ma; estudos b~sicos sobre o mecanismo de absorção e retenção
de nutrientes na rede cristalina e nos colóides orgânicos; i~
teração com a biosfera do solo; estudos comparativos de fisio
logia da absorção de nutrientes, consumo e utilização de es
p~cies oligotróficas e esp~cies eutróficas.

4.2.3 - Erosão

Aocontr~rio do que muito j~ foi divulgado, gran
de extensão do território amazônico apresenta uma topografia
que foge da plana ou mesmo suavemente ondulada. Nos terrenos
mais movimentados enquanto permanecem com a vegetação flores
tal nativa, em climax e revestindo a superffcie do solo, pra
ticamente nenhum desgaste causa ao mesmo. No entanto, ao se
destruir essa vegetação, d~-se a quebra do equilfbrio biológi
co e tem infcio de maneira mais ou menos intensa a remoção do
solo. Esse processo erosivo é altamente facilitado devido as
condições clim~ticas do ambiente.

Áreas cornoa Transamazônica, PA-070, Bel~m-Brasf
lia e outras, que apresentam terreno com topografia mOVlmen
tada, como consequência de um mal uso da terra est~ se eviden
ciando um processo erosivo intensivo.

A próppia r-e gi.fio Br-ag antina , com caracterís-ticas
de topografia plana e/ou suavemente ondulada, por~m, com so
10s apresentando hopizontes arenosos, devido ao não empreso
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de melhores cultivos ou de melhores técnicas conservaClonlS
tas ~ evidente o processo erosivo, principalmente o laminar.

A maneira de superar esses problemas envolve pe~
quisas ou práticas tecnológicas, tais como:
- desenvolver pesquisas no sentido de medir a erosividade das

chuvas torrenciais frequentes nas regiões tropicais.
- determinar os parâmetros do solo, mais proximamente relacio

nados ã erod:i:bilidadedos mesmos das regiões tropicaisCesti.
mulando as pesquisas apropriadas ã esta determinação), bem
como desenvolver recomendações próprias ao uso e capacidade
da terra.
determinar métodos malS efetivos no processo de preparo da
área e técnicas de manejo de solo capazes de controlar a
erosao.
desenvolver pesqulsas no sentido de determinar sistemas de
cultivo capazes de melhorar as condições físicas e químicas
do solo, evitar a acentuada erosão laminar, e perdas do so
10, através de uma frequência do plantio de diferentes cul
turas de delo cada vez malor.
desenvolver pesquisas para adoção de sistemas de produção
apropriados aos determinados grupos de solos, dando ênfase

-aos problemas de erosao.

4.2.4 - Incidência de Pragas e Molestias de Plantas Cultivadas

o ambiente ecológico amazônico é altamente favo
rável ao desenvolvimento de pragas e moléstias. As TIlaisimpor
tantes culturas da região são altamente prejudicadas por inci
d~ncias desses parasitos, como é o caso da seringueira,cacau,
pimenta do reino, fruticultura, etc.
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A maneira de superar ou amenlzar esses
pro~lemas envolve as seguintes pesquisas:

graves

a - Melhoramento gen6tico no sentido de obte~
plantas com resistências ao at~que de moléstias que afetam a
sua produ~~o econ5ncica.

b - Levantamento e identificaçâo das pragas da
lavoura e detel~minaç:;::oda dinâmica populacional.

c - Avaliação da queda de produtividade em fun
çao do ataque das principais pragas.

d - Estudo da biologia das pragas das cu1turas~

e - Estudo sobre os diferentes sistemas de con
trole das ~ragas.

f - Levantamento e identificaç~o de patógenos
.-que ocorrem na reglLlO.

g - Determinaç~o da interação
geno-ambiente.

hospedeiro-pató

h - Estudo sobre a avaliaç~o dos danos causados
pelas principais mo16~tias, principalmente os relacionados con
a queda de produti vi dadc ,

l - ESÜld'J UOS diferentes sistemas de controle '
das moléstiéls.

j - AVé!J.:L~lÇilode resíduos de pcstieidas apLi.cc
dos nas Lavo ur-ar: , tc].(1·) "-'1~1 vist a o alto nível de precipi taç2i:o
p Luv í.omc t r i.ca .
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4.3 - DESEtiVOLVIHENTO DE NOVOS SISTEHAS DE PRODUÇAO E MELHORIA

DOS EXISTENTES.

Para as condições da Amazônia, cujos ecossiste

mas naturais tem como características o mais elevado grau de

diversidade bioi5gica, deve-se adotar o estabelecimento de
s í.r i:C;1,:"S míst os de produção, buscando o estabelecimento de C1

clo~ biogeoqll{micos mais fechados, melhor aproveitamento da

encl'.'-:;-:2. soLa r , menor s us ceptibilidade a a taq ues de pragas e
moIeu tias, o que r-e s uLt ar i.a num <:provei tamento mais eficiente

de fertilizantes e menor exig~ncia de aplicação de defensivos,

ou mc smo da 0.l'licação de energia exte~na pela provável redu

ção das necessidades de tratos culturais.

Com essa linha de ação será atendida a necessida

de de irltegr2I' os conhecimentos compartimentabilizados, com o
erif oque nas uni.dade s de produção) considerando o sistema COi"O

um -todo) no sentido da composição de agroecossistemas polie~

pecíf:lcos, com diferentes es t r-ut ur-as verticais, mas incluindo

taml.J·2:na d.i s t r i.bui ç áo de monocul tivos e exploração de espé

c í.c s anuais n.::1.dimens2io espacial horizontal, e incluindo o

horucru corno elemento importante do sistema.

Âo lado dos estudos que deverão ser realizados

dirct~mente a partir dos experimentos sistemáticos, cUJO con
trolc 5 mais 1,Igido, deverão ser ppoc~didos estudos sobpe pI'O

dut i.vi clade c impacto elos diferentes sistemas de produção a ni

v eI (," p1:'O(3',UH', res s aLtallclo-se a importância dos efeitos eco

ló~~::.(';< ele c::i.· ..,~1~~ãoelas ,il."eas de pas t agens e da eonvcrsêio da
flu::,,;·ta pri i.<~.:."'.i_a em capoe i.r-a,

-PO(." :.;~.

A pap dos conhecimentos atuais disponíveis pI'O
[:;C[',1.i int es pe sq ui s as :

~.
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<=1.- Det.cr-rn.i.naçao de sistemas de produção que pr~

servem a c~~rutura b5sica da floresta~

b - Conhecimento malS detalhado sobre os siste
mas mai.s pri.rrit í vos c1e agricultura praticados na região, tendo

em vi.st a qll\~ t cdo o esforço de pesquisa vem-se fazendo no sen
tido e18 d,.·~t:r_,}:,:::j.;1ard viabilidade técnica de sistemas agríco

Ias nos ~0~~~S j~ pr2ticados em climas temperados e por lSS0

s ern ne nhun.a ~.'('-l.Jção com a realidade agrária do trópico úmido

brasileiro.

c - Definição de sistemas de produção de modo

especIfico ~irigid03 para os solos eutróficos de "Terra rir

me", solos cü;tróficos de "Terra Firme" e solos de v~rzea(alu

vião recente) do baixo e médio Amazonas e do estuário.

cl - Na eLabor-açáo desscs sistemas dar ênfase às

cuLt ur-as anua i.s com estudos sobre regeneração da capoeira em

sistema i·ti""l'ante }'ard recomposição da fertilidadc do solo
e possibilicclJcs de intcnsificação com pousio de vegetaç50
herhdcea, ::;':::"i'.: em rot.J.ç50 com pas t agcris , Lcgurnonosas para adu

bo vc r-de , ou '/:::;gete..çJ::l herbácea natural. Para os sistemas an
t enc i vos cc;;' ouLtUPdS ariu a i s c1ar-se-á prioridade aos solos

eutróficos dp Terra Firme e aos solos de várzea.

o - Pesquiuas sobre introdução de culturas pe)~
ne s. cC>Jn:'Y:;~·>-·:::nte \'1....'.\!C.IS e de rápido cr-es ci.rnento , como me

Lhor- t?s t i: '<:},.l., , ele c.i ~:l:lUlo d. sua adoção no meio rural.

melhores
desen-c em Vtn';~('d.
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g - Estudos para dete~ninaç~o dos melhores siste

mas ele rnar.e jo para os bubalinos.

h - Estudos visando o desenvolvimento de

mas de ccrrt r-o I.e sanitário do rebanho bubalino e bovino.

siste

l-Pesquisas visando o melhoramento genético do

bGfalo leiteiro e de carne.

j - Pesquisas no sentido de desenvolver siste

mas de alimentúçdo nos períodos críticos de produção forragei

ra.

l-Avaliação física e econômica de sistemas de
pr-oduc.io an.í.ma L, .bddo de lei te e gado de corte, para' o Trópi

~
co Ú!~1:.~O brasileiro. (Em integração com os Centros de Gado
de Leite e de Corte).

t-.

m - Estudos no sentido de determinar os melhores

sis ternac de me.uej o para gado de lei te e de corte da região.
(Em j n'=.,::::~.raçãoCO;:1 os Centros de Gado de Lei te e Corte).

n - Determinação de melhores sistemas de comer
ciali ;_:(l,.~;::;O de ;)y)(\ctutos e subprodutos da pecuária de lei te e de

corte (bovinos e bubalinos).

o - De-tc:~I'minaçãode sis ternas econômicos de des

rr: l.L~!;!.,'·.' '.' f.12C,';-'~. ::'c:c1o,v.i s arido o aproveitamento do

fLor-e.. ~.~:~E: a co;,~;equênte utilização da área para
produto

exploraç3.ü

(IS produto::; utilizados no desenvolvimento deste

condições
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potenciais ao seu desenvolvimento na região. Os produtos 10
cais, em princípio, considera-se: arroz, feijão, mandioca,
milho (nas terras férteis), juta, malva, dendê, cacau, pime~
ta do relno) guaraná) fruteiras tropicais, oleaginosas, óleos
essenciais e forrageiras.

De acordo com o modelo operativo da EMBRAPA os
probolemas específicos de cada produto serão discutidos inte
gradamente com os Centros de Produtos respectivos.

5 - METAS GERAIS DO CENTRO

De imediato, será feito um inventário geral de
sistemas, ora empregados na região, nos vários níveis, direta
mente com os agricultores e criadores.

De posse dos conhecime~tos atuais serao formúli
zados sistemas de produção, com objetivos de orientar os pr~
gramas especiais da região, tais como, Programa de Polos Agr~
pecuários e Agrominerais da Amazônia, (Polamazônia) e Proj~
to de Melhora~ento de Pastagens da Amazônia (PROPASTO).

o CPATU desenvolverá sistemas de produção agríc~
Ia e pecuária para a região do Trópico Omido Brasileiro,tendo
como base os conhecimentos existentes, nos gerados pelos Cen
tros de Produtos e nos sistemas novos criados com o funciona
mento normal do Centro.

A médio e longo prazo, serao elaborados por equl
pes multidisciplinares estudos para a composição de sistemas
de produç~o menos exigentes quanto a intensidade de interfe
rência externa (insumos) para o seu funcionamento eficaz.
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Esses sistemas proporcionarão novos
tos que permitirão o aperfeiçoamento de sistemas
compatíveis com o aumento da eficiência tecnológica
mica.

conhecimen
realmente

~agrono

Em resumo, as metas gerais do Centro estarão di
rigidas para a solução dos graves problemas- que estrangulam a
produção agrícola, ass'im como seus resultados alicerçarão a
elaboração de sistemas ideais para a região.

6 - ESTRUTURA FUNCIONAL

A organização funoional do Centro do Trópico Omi
do obedecerá a estrutura estabelecida de acordo com a Delibe
raçao n9 043/75 (BCA n9 37 Ano lI) como esquematiza a
3.

figo

Esta estrutura funcionará na base física do ex-
tinto IPEAN, em Belém-Pará, aproveitando-se as instalações
existententes e as que deverão ser construidas para a melhor
eficácia de funcionamento do Centro.

As Atividades Satélites serão localizadas em á
reas que possuam'condições ecológicas diferentes daquelas en
contradas na sede do Centro,como medida estratégica de se ob
ter sistemas de produção propícios ã cada região ecológica.

No Anteprojeto de criação do Centro foram pre
vistas lS Atividades Satélites, no entanto, para início das
atividades sugere-se o funcionamento dessas unidades de pe~
quisa nos seguintes locais:
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1. Ex, Estaç20 Experbnentnl de Tracuateua
Município - Dragança-Pará

2. Ex. Estaç~o Experimental do Maraj6
Município - Salvaterra-Parg

3. Porto P'I at on - Base Física do T.F. do Amapá

4. UEPAE - Hanaus~Amazonas

5. Baixo AmcJ.ZOTIas- Santarém (Belterra ou Centro
Madeireiro da SUDAM).

6. UEPAr.:;- Transamazonica (Altamira)

Outras Ativid~dcs Satélites dever~o ser localiza
das em decorr5ncia dos estudos básicos programados nas ~reas
correspondentes ao PoLarnaconi.a e nas áreas de implantaç~odo
PROPASTO) que em várias delas coincide com o programa dos Po
los de desenvolvimento.
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SOLO, QUIM!CA 00 - C A M PO S
REGISTRO

SOL O, :!\lCR09IG~OGlA [ X P E R Ir,! E N T A IS. 00 SOLO E L111N0-
LOG I A. SETOR DE- REPROGRAFIA MMl~TENÇÃO, ~ E

TRA~SPORTE
SETOR DE~ I/.ÁaUII:AS -

E VEICULOS
GARAGEM- E
OFICINA

D~S~NHO @
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7 - NECESSIDADE MINlMA DE PESSOAL Tt;CNICO E SEUCRONOGRAl1A DE IMPLANTAÇÃO (1975-1976)

I p R O J r 'T' O S
I '-' ~

ESPECIALIDl,D:G LEVANT. RECURSOS APROV. RECURSOS SISTEMAS DE PRODUÇÃO. APOIO TCl'..AL
DJFMAMJJASOND DJFMAMJJASOND DJFMAMJJASOND pJFMAMJJASOND

Fisiolcgista veg. , 1 .1 2
r'.el.r,.orista 2 2
Fitotec:nista 1 3 4

Entorrologista 1 1 2
F:'topatologista 11 1 3

:GC':llo['.istiJ. 1 1 2
Sirrterrrtokogi.s ta 1 1
Econorrs ta 1 1
Zootec:..ista 2 3 5

Vetec:'inârio 1 1
Agrostologista ·1' 1 2 4

Fitoqu.ímico 1 1
florestal 1 1 2
Extensionista 1 1
Físico de solos 1 1
Químico de solos 2 2
Microbiologista de solos 1 1

Clirr.atologista 1 1 - 2
Eotâr.ico 2 2
Liminc'log is ta 1 . 1

.=.

(Continua)
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(Continuação)

--

I P R O J E T O S

ESPLCIALIDADE LEVANT. RECURSOS APROV. RECURSOS SISTEMAS DE PRODUçAO. APOIO TaI'AL
DJFMAMJJASOND DJFMAMJJASOND DJFMAMJJASOND DJFMAMJJASOND

Estatístioo 1 1
Téc. sererrtes 1 1
Téc. al.irrerrtos 1 1
Téc. made.iz-a 1 1
Fertó1ogo 1 1
Co~servacionista(solos) 1' 1
Cartógrafo 1 1
FotointéY'prete 1 1
---

TOTAL 6 21 15 6 48



8 - NECESSIDADE MÍNIMA DE PESSOAL 1fCNICO (1975-1976)
.AmmIMENTO I'AS UNIDADES DE BELD1, TRAClJATEUA, MARAJ() E BAIXO A.M.A.Zor~

NIVEL'DE GRADUAÇÃO

,

L"
P R O J E T O S

ES?ECIALIDP.DE ILEV. REClJRSOS ' APROV•RECURSOS SISTEMAS DE PRODUÇÃO APOIO TOTAL

BS - 113 - PhD BS - MS - PhD BS - MS - PhD BS - MS - PhD BS - MS - PhD

Fisiologista 1 1 1 1 ,2

1":8Thorista

I
2 2 2

Fitotecnista 1 3 4 4

EntoiTDlogista 1 1 1 1 2

Fitopê.tologista 1 1 1 1 1 1 3

Ecologista 1 1 1 1 2

Sisterrologista 1 1 1

Economista 1 1 1

Zcot ecn.is ta 2 2 1 4 1 5

Veterinário 1 1 1

A.grostologia 1 1 1 1 1 2 1 4

Fi tcquimi co 1 1 1

Florestal 1 1 2 2

Extens ionista 1 1 1

Físico de Solos 1 1 1
Quirní.co de Solos 2 2 2

Hicro~iologista de Solos 1 1 1
Cl.irrato.logi.s ta 1 1 2 2

(Corrt.inua)



P R O J E T O S
ESPECIALIDADE LEV.RECURSOS IPROV.RECURSOS SISTEV~3 DE PRODUÇÃO A?OIO TOTAL

BS-MS-PhD BS - MS - PhD BS - MS - PhD BS-YS-PhI BS '-MS - P'nD

Bota.nico· 1 1 1 1 2
Li rsno Lo g.í.s t a 1 1 1

Estatístico 1 1 .i

Téc. sementes 1 1 1

Tec. alimentos 1 1 1

Téc. madeiras 1 1 1

Fertólogo 1 1 1

Conservacionista (soles) 1 1 1
Cartógrafo 1 1 1

Fotointérprete 1 1 1

T O T A L 3 3 - 7 12 2 7 6 2 4 2 - 21 23 4 48

(Continuação)



9 - INTER-RELACIONAMENTO DISCIPLINAR DENTRO DOS PROJETOS

UNIDADE - BELÉH

ESPECIALIDADE
P R O J E TOS

Sisterr,ade
Produção

Aproveitamento
de Recursos

Levantamento de
Recursos Apoio

Fisiologista
Helhorista
Fitotecnista
Entomologista
Fitopatologista
Ecologista
Siste:::atologista
Economista
Zootecnista
Vet e r-i.r.ard a

Agrcstologista
Fitoquímico
Florestal
Extensionista
Físico de Solos
Químico de Solos
l1icrobiologistade
de So2.cs
Climatologista

1 1
2

1 •••••••.••••..••• 2

1 1
1 1

1 1

1
- ' - 1

2.1

1

1

1
2

1.._ 1 -
1

- 1 -

- •.••••..•.••.•••.2.•.•..•.•......•.-

1 -
1 1 -

_____ I

(continua)



(continuaç2o)

P R O J E T O S
ESPECIALIDADE

Levantamento de Aproveitamento Sistema de ApoioRecursos de Recursos Produção

Botânico 2 •••••••••••••••••• - •••••••••••••••• - -
Li:nnologista - .................. 1................ - -
Estatístico - .................. - ................ 1 -
Téc. Sementes - - - ................. 1

Téc. Alimentos - - ................ - ................. 1
Téc. Madeiras - .................. .. - 1
Fertólogo - - ............... '.- ................. 1

Ccr.servacionista
(solo) - -................ -................. 1

Cartógrafo - .................. - - 1

Fotointérprete 1.................. - ................ - -
UNIDADE - MARP.J6

Zoote cn í st a - - 1 -
P.grostologista - 1.................. - -

UNIDADE - TRACUATEUA
Fitotecnista - - ................ 1 -
Fitopatologista - 1................ - -

UNIDADE - BAIXO N/~ZONAS
Zootecnista - 1................ - -
TOTAL POR PROJETO '6 21 15 6. . . . . . . ....
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10 - NECESSIDADE MíNIMA DE PESSOAL TÉCNICO (1975-1976)

NíVEL PERíODO CONTRATAÇÃO TOTAL
D J F M A M J J A S O N D (1975-1976)

BS 17 1 2 1 21

MS 15 6 2 23

PhD 1 1 1 1 4

SUB-TOTAL 33 8 5 1 1 48
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EMBRAPA

ESTRUTURA FUNCIONAL
PESQUISA AGROPECUARIA

(anexo a Circular

DO CENTRO DE
DO TROPICO OMIDO
CPATtJ 01976)

I - CHEFIA

o Chefe do Centro ~ a autoridade hier~rquica sobre
a qual recái a responsabilidade do fu.n.cionamento t~cnico e admini§.
trativo da Unidade. Deve ser pessoa com experiência na área de pes
qUlsa e clara visão administrativa. Suas responsabilidades coinci
dem com as responsabilidades gerais da área diretiva do Centro e
sua atividade é apoiada no Conselho Assessor e seus Chefes Adjun
tos.

11 - CHEFIA ADJill~TATÉCNICA

o Chefe ~djunto Técnico ~ responsável direto pelos
aS~2 ('-toe; r'e Lac Lc;-'= ,40:'" c') hJY1 cí.on ame rrt o e produção t~cnicü··cientí fi
ca do Centro. Sob sua coordena~~o estão as equipes multidisciplin~
res por projeto, a coordenação ~e difus~o de tecnologia, coordena
ção de atividades sat~lites e coordenação de sistemas e análises- .e conOffilcas .

111 - CHEFIA ADJUNTA DE APÔIO

o Chefe Adjunto de Apôio ~ responsável direto pelas
atividades referentes a prestaçao de serviços, ou seja, Laboratô
rios, Campos Experimentais, Documentação e Informação, Serviços de
Apôio (Oficinas etc.), computação e adrr~nistração. Ao aludido Che
fe Adjunto cabe adotar as medidas necessárias para que as ativida
des sob sua coordenação estejam suficientemente equipadas e provi
das de recursos humanos capazes de apoiar os trabalhos das equipes
de pesquisa, de acordo com a programação aprovada para o Centro.

ViNCULADA AO MINiSHR10 .»: AC-IRICUl TURA



EMBRAPA

Suas atividades dever~o ser desempenhadas em íntima cQlaboraç~o
com o Chefe Ad j un to r-espons àve I pelas equ.i pe s técnicas.

IV - CONSELHO ASSESSOR

-O Conselho Assessor e um organismo de assessoramen
to à direção da unidade e que coopera na. formulação das políticas,
nos planos e nos programas de pesquisa e de difusão de tecnologia,
de acordo com os procedimentos e dimensões estabeleci das pela admi
nistração superior da Empresa. Ele deve assegurar que os programas
e as inversões respondem às necessidades reais e prioritárias dos
produtos pesquisados no Centro, assim como, estabelecer os procedi
mentos adequados para que os planos de trabalho não representem
dualidaae desnecessária. Deve, iguallflente, acompanhar os projetos
de pesquisa e periodicamente, avaliar os programas de forma global,
propondo me4idas necessárias para corrigir falhas institucionais
ou de funcionamento acaso evi.denc.iade s no trabaU'o de ar.â li se e
avaLí aç ao . Para. estas funções o Corrs e Lho pode valer-se do assesso
~amento de técnicos nacionais e 8stran~eiros) de reconhp=ido v210~
especializados nos pr-c dut os pe squi sado s D(> Centro.

V - COORDENAÇÃO DE DIFUSÃO E TECNOLOGIA

A Coordenação de Difusão de Tecnologia tem a respo~
sabilidade dos entendimentos e ações visando ao perfeito relaciona
mento entre as equipes de pesquisadores, coordenadores, assist~n
cia ticnica e produtores.

VI - COORD~NAÇÃO Dr ATIVIDADrS SATfLITES

A Coordenação de Atividades Satélit~s tem por res
ponsabilidade manter os entendimentos e to~ar as provid~ncias ne- . para o r2lacionamento das equipes por projeto com as unl

sistemas estaduais que realizem atividades satélites.
ce s s a ru as

dades dos

ViNCUl •••.D/, AO ,.NNISTeRiO DA I~ORiCUl õl;R"',



EMBRAPA

VII - COORDENAÇÃO DE SISTE~ASI ~ N~ILISES ECONÔMICAS

A Coordenação de Sistemas e AnaLi.s es Econôl:licas
a responsabilidade de promover a realização de estudos na área

-" .
~ , , -.' - . h -.SOClo-economla e ava~laçao de slstemas) _em como dar apolo a

tem
de

che
fia do Centro, em todos os assuntos relacionados com a economia da

produção.

VIII - ÁREA DE OPEPAÇÕES ADtvlINISTP-ATIVAS

OBJI:TIVO:

Prestar apôio a Chefia do Centro no que diz respe~-to as atividades administrativas, financeiras e de recursos huma
nos.

LINHA DE SUBORDIj,;;'.ÇÃO

Administrativa: Chefia do Centro

Normativa: Superintendência de Administração e Fi
nanças e Departamento de Re~ursos Humanos CSAF/DRH - sede).

ATIVIDADES

a) coordenar a execução.e acompanhar as atividades
de: patrimônio e material, fin~.~as, custos e orçamento, servlços
auxiliares e recursos humanos;

b ) implementar as normas internas r-ef'er-errtes a exe
cução das atividades sob sua responsabilidade, obServada a respec
-tiva competência local;



EMBRAPA

c) supervisionar e enc~minhar para a SAF (Sede) o
cronograma de desembolso do Centro;

d) encaminhar à Divisão de Contabilidade (SAF-Sede),
a documentação e os demonstrativos contábeis do Centro observados
os períodos pré-estabelecidos;

e) fornecer subsídios e participar na elaboração do
orçamento do Centro;

-f) acompanhar a execuçao do orçamento;

g) acorrpanhar a evolução dos "Centros de Custoslf da
Unidade;

h) supervisionar os procedimentos Gc c~mpras e lici
tações, observados os limites de qompetência.

ESTRUTURA DE CARGOS

Responsável: Assistente de Administração e Finanças
..•I, II ou III (Nos seus impedimentos, sera substituido pelo respo~

sável pelo Setor Financeiro).

Auxiliares: Secretária I ou II

VIII. 1 - SETOR DE PATRIMÔN~O E MATERIAL

OBJETIVO:

ControJar e executar os procedimentos relacionados
com a administração de bens móveis e imóveis, de compras e licita
ções do Centro.

VINCULADA AO MINi5TffilO vA AGRICULTURA



EMBRAPA

LINHA DE SUBORDINAÇÃO

Administrativa: Área de Operações Administrativas

Normativa: Coordenadoria de Patrimônio (SAF-Sede)

ATIVIDADES:

a) efetuar a guarda de documentos que digam respei
to a propriedade dos móveis e imóveis do Centro;

b) Elacorar inventários periódicos dos bens móveis,
imóveis, livros e semoventes existentes no Centro, com elementos
suficientes à sua perfeita caracterização e identificação,na tran~
missão de chefias ou quando solicitado pelo Órgão de Administração
Superior competente;

c) controlar c registrar as aq~isições dos bens
vels, suas transferências, baixas ou alienações;

-mo

d) controlar a execução das atividades de produção
e comercialização do Centro, observado o disposto no Manual de Pro
cedimentos Financeiros;

e) controlar a localização de todos os bens do Cen,
tro, observando a emissão dos respectivos termos de responsabilida
de;

f) efetuar as compras destinadas a atender as nece~
sidades do Centro, ob~ervados os tetos autorizados por instrumento
regulamentar, excluídas, no entanto, aquelas definidas como de con
sumo imediato e adquiríveis atrav~s do fundo fixo;

VINCULII,DA AO MINIST(RIO DA AGRICULTURA



EMBRAPA

g) efetuar licitações para execução de obras em pr~
veito do Centro, observados os limites de competência;

h) acompanhar a execução de obras, adaptações ou re
paros em imóveis de propriedade da EMBRAPA ou de seu uso;

i) manter atualizados todos os controles que digam
respeito à Unidade de Patrimônio e Material;

j)elaborar relatórios gerenciais sobre compras e
consumo de materiais pelo Centro;

k) controlar a manutenção de bens e equipamentos de
escritório utilizados no Centro, bem corno controlar a qualidade
dos serviços executados;

1) controlar fisicamente utensílios de
ndo sujeitos a registros patrimoniais;

escritório

m) providenciar quando necessário, o "seguro", para
os bens da Empresa utilizados no Centro.

ESTRUTURA DE CARGOS

Responsfovel: Assistente de Administração e Finanças
I ou 11.

Auxiliares: Assistente Administrativo
Auxiliar Admi.ní.s t r-atí.vo 11 ou 111

VINCULADA AO MINISTffilO DA AGRICULlURA



EMBRAPA

VIII. 1.1 - AU10XARIFADO

OBJETIVO:

-Executar a recepçao, guarda, controle e
ção de bens de consumo e móveis.

distribui

LINHA DE SUBORDINAÇÃO

Administrativa: Setor de Patrimônio e Materiais

Normativa: Coordenadoria do Patrimônio CSAF-Sede)

ATIVIDADES:

a) manter atualizados os c0nt~oles de entrada/s2ída
de mate:--iais;

b) comunlcar ao Setor de Patrimônio e Haterial, em
tempo hábil, a falta de material em estoque, evitando a parada de
operaç~es no Centro, em decorr~~ria da falta de provis~es na repo
sição de itens de consumo constante;

c) observar as normas de se'guranç a de almoxarifado;

d) elaborar e encaminhar ao Setor de Patrimônio e
Material mapas demonstrativos d~ çonsumo de materiais.e estoques.

ESTRUTURA DE CARGOS

Responsável: Almoxarife

Auxiliar: Armazenista

VINCULADA AO MINISHRIO DA AGRICULTURA.
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VIII.2 - SETOR FINANCEIRO

OBJETIVO:

Elaborar a programação financeira, bem como execu
tar as atividades de tesouraria, contas a pagar, controle de adian
tamentos e fundo fixo do Centro.

LINHA DE SUBORDINAÇÃO

Administrativa: Área de Operações Administrativas

Normativa: Coordenadoria de Administração e
ças (SAF-Sede).

ATIVIDADES:

As ativicades inerentes ao Setor Financeiro
tró.;~-c;pdet aLhadr s no r-espe cti v o Manual de Procedimentos.

ESTRUTURA DE CARSSS

Responsável: Assistente de Administração e
I ou 11 (Substituto do responsável pela Área de Operações
trativas, nos seus impedimentos).

Finan

encon

Finanças
Adminis

Auxiliares: Assistente Administrativo ou T~cnico de
Contabilidade I ou 11

Auxiliar Administrativo I, 11 ou 111

Vlr~CULACA AO MINISHRiO l>A AGIl.ICUl TURA
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VIII. 3 - SETOR DE CUSTOS E ORÇA~ENTO_

OBJETIVO

Promover a compilação dos elementos básicos para o
estabelecimento da apropriação e valorização dos "Centros de Cus
tos"; participar na elaboração do orçamento-programa e sugerir al
terações no orçamento-operacional do Centro.

LINPA DE SUBORDINAÇÃO

Administrativa: Área de Operações Administrativas

Normativa: Coordenadoria de Administração e Finan
ças (SAF-Sede)

ATIVIDADES

As atividades i~~~entes ao Setor de Custos e Orça
mento encontram-se detalhadas no~ respectivos Manuais de Procedi
mento.

ESTRUTURA DE CARGOS

Responsável: Assistente de Administração e Finanças
I ou 11

Auxiliares: Técnico de Contabilidade I ou 11
Auxiliar Administrativo I, 11 ou 111

ViNCULADA AO Mlt-;!SHRIO cA AORICUl1LJRA
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VIII. 4 - SETOR D~ SERVIÇOS AUXILIARES

OBJETIVO

Prestar apOlO à execução das atividades técnico-ad
ministrativas do Centro.

LINHA DE SUBORDINAÇÃO

Administrativa: Área de Operações Administrativas

Normativa: Superintend~ncia de Administração e Fi
nanças (SAF-Sede)

ATIVIDADES

a) executar e/ou ~ontrolar as atividades'de conser
vação, manutenção e limpeza das instalações componentes do Centro,
através de elementos próprios ou serviços de terceiros, '-,emcomo ,
dispor de instalações apropriadas para a guarda de material de lim

-peza e conservaçao;

b) controlar as atividades relacionadas com protoco
10, recebimento, distribuição e envio de correspondências, telegra
mas, telex, malotes e .arquivo;

c) controlar as ligações interurbanas;

d ) executar e controlar as atividades relacionadas
com servlços de fotocópias, através de procedimentos adotados pela
Sede;

VINCULADA AO MINISTtRlO DA A(.4ICUL TlJRA
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e) executar e/ou controlar as atividades de vigil~n
cia das instalações e área física do Centro, através de elementos
próprios ou serviços de terceiros, bem'coT!1O fiscalizar o fluxo de
entrada/saída de viaturas e pessoas;

f) executar e controlar os serviços de suporte dati
lográfico para todas as unidades componentes do Centro;

g) executar atividade relacionada com a locação de
imóveis pelo Centro para uso próprio ou de servidores;

h) executar e/ou controlar as atividades de conser
vação, manutenção e limpeza das áreas comuns, parques, jardins,
Vlas e acessos do Centro, através de elementos próprios ou serVl
ços de terceiros;

i) executar e/ou controlar, at x-aves de eLement os
próprios ou serviços de tercei.L'ús, as atí vidacies de copa e cozinha.

j) preparar a documentação fotográfica de experlmen
tos;

k) executar os servlços de .encardenação, tip08rafia
. -e paglnaçao.

ESTRUTURA DE CARGOS

Responsável: Assistente de Administraçã.o e Finanças
I ou Assistente Administrativo.

Auxiliares: Auxil.iar Administrativo I, 11 ou 111
Contínuo
Auxiliar de Serviços

VINCULADA AO MINiSHRIO DA AGflICUL TURA
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Vigilante
Mestre de Manutenção
Artífice I, 11 ou 111
Auxiliar de:Artífice
Telefonista

VIII. 4.1 - PROTOCOLO

OBJETIVO:

Efetuar o recebimento, entrega e enVlO de correspon
dências, telegramas, telex, malotes e executar os procedimentos re
lacionados com arquivo em geral.

LINHA DE SUBORDINAÇÃO

Administrativa: Sptor de Serviços Auxiliares

Normativa: Superintendência de Administraç~o e Fi
nanças (SAF-Sede).

ATIVIDADES

a) efetuar a coleta, registro, protocolo, distrihui
ç~o e enVlO de corresRondências -e telegramas, telex, assim como re
ceber e expedir malotes;

b) efetuar e atualizar periodicamente o registro do
Centro junto à Empresa Brasileira de Correios e Telésrafos no que
se refere a endereçamento postal e telegr~fico;

c) organizar e manter atualizado arqulvo de corres
pondênc5as e documentaç~o do Centro.

V!NCULADi\ AO MINISHRIO DA AGR!CULTURA
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ESTRUTURA DE CARGOS

Responsável: Auxiliar Administrativo 11 ou 111

Auxiliar: Contínuo

VIII. 4.2 - SUPORTE DATILOGRÁFICO

OBJETIVO

Apoiar as unidades componentes do Centro no que tan
ge à execução de trabalhos datilográficos.

LINBA DE SUBORDINAÇÃO

Administrativa: Setor de Serviços Auxiliares

Normativa: Su~erintend~nci~ de Administração e Fi
nanças (SAF-Sede).

ATIVIDADES

a) executar todos os trabalhos de datilografia do
Centro, observados os padrões normais de t'rabalho adotados pela
EHBRAPA;

b) efetuar o controle de requisições e enL~~gas de
serviços de datilografia.

ESTRUTURA DE CARGOS

Responsável: Auxiliar Administrativo 111

Auxiliares: Auxili;:lrAdministrativo I ou 11

VINCULADA AO MINISTmlO DA AGRICULTURA
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VII_L 5 - SETOR DE RECURSOS HUHANOS

OBJETIVO: Prestar apoio ã Chefia do Centro,no pr~
cessamento das medidas relativas ã administração de recursos huma
nos.

LINHA DE SUBORDINAÇÃO:

3.1 - Administrativa: Área de Operações Administra
tivaso

3.2 - Normativa: Departamento de Recursos Humanos
(DRH-Sede) o

ATIVIDADES:

a) processar o recrutamento e seleção do pessoal
de apoio ã pesquisa e administração geral, observada a devida com
petên~ia do Centro;

b) processar a admissão e demissão de pessoal de
acordo com as normas vigentes;

c) promover a manutenção do cadastro de pessoal do
Centro;

d) adotar as medidas atinentes a higiene e seguran
ça do trabalho;

e) adotar as medidas referentes a serviço e benefi
ClOS dos empregados do Centro;

f) promover o c~lprimento das normas regulamenta
res e de procedimentos relativos ã administração de recursos huma
nos;
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g) realizar outras atividades referentes ao siste
ma de recursos humanos, desde que implementados pela Sedeo

ESTRUTURA DE CARGOS:

Responsável: Assistente de Administração e Finan
ças I ou Assistente Administrativoo

VIII.S.l - PAGAMENTOS E RECOLHIMENTOS

OBJETIVO:

Executar as atividades referentes a pagamentos e
recolhimentos dos empregados sob controle do Centro.

LINHA DE SUBORDINAÇÃO:

3.1 - Administrativa: Se~or de Recursos Humanos

3.2 - Normativa: Departamento de Recursos Humanos
e Superintendência de Administração e Finanças (DRH/SAF-Sede)

ATIVIDADES:

a) encaminhar as informações à área de administra
-çao de pessoal na Sede, para processamento da folha de pagamento;

b) processar as exclusões da folha de pagamento do
pessoal desligado após o-fechamento da mesma;

c) preparar os recolhimentos legais: FGTS, , IR,
INPS e outros;

/
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d) preparar escalas, avisos de f;rias e recibo de
?diantamento de férias;

e) controlar a concessão de férias dos empreg~
dos;

f) preparar fichas de salário-família, maternidade
e controlar a concessão dos mesmos;

~) controlar a frequ~ncia e horas extras dos enpre
gados registrando-as na ficha pr6pria;

ry) controlar os proventos e descontos 'dos emprega
dos, mantendo atualizada a ficha financeira individual;

~) manter sob controle os afastamentos dos empre
gados em decorr~ncia de: :~c=nças, acidentes de trabalho, benefí
C10S, INPS, e outros;

i) preparar recibos de quitação de pessoal desliga
do;

k) preparar os recolhimentos referentes ao emprega
do desligado;

1) enc~minhar as . -reSClsoes de contrato para homolo
-gaçao, junto a delegacia ~egional do Trabalho;

m) preparar recibos por prestação de servlços;

~) distribuir contra-cheques;

q) preparar resumo da folha de pagamento para enca
minhar a unidade financeira;
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p) conferir e distribuir as declarações anuais de
rendimentos.

ESTRUTURA DE CARGOS:

Auxiliar: Auxiliar Administrativo III

OBJETIVO:

Executar a movimentação, registro e controle dos
empregados do Centr-o ,

LINHA DE SUBORDINAÇÃO:

301 - Administrativa: Setor de Recursos Humanos

3.2 - Normativa: Departamento de Recursos Humanos
(DRH-Sede)

ATIVIDADES:

a) preparar contratos de trabalho;

b) anotar contratos nas carteiras profissionais e
mantê-las atualizadas;

c) preencher fichas de registros de empregados e
mantê-las atualizadas;

d) arqulvar a documentação de empregados em pastas
funcionais;
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e) expedir guias de afastamento, sal~rios e comuni
cações de acident€s de trabalho;

f) expedir declarações funcionais para os empre
gados;

g) fornecer os dados necess~rios ã Area de Adminis
tração de Pessoal (Sede) para cadastramento de empregados
ao PASEP;

junto

h) comunlcar o vencimento do contrato de experiê~
cia de empregados admitidos e expedir comunicação ã Chefia imedia
ta do mesmo, solicitando o pronu~ciamento quanto a indetermina-
ção do contrato de trabalho;

i) preparar e encaminhar ã Delegacia Regional do
~~2halho, relação mensal de empregados admitidos e desligados;

j) preparar rclaç~o anual ~D ~cn0res a ser encami..nhada a Delegacia Regional do Trabalho;

k) preparar relação anual de 2/3 e encamlnhar
Delegacia Regional do Trabalho;

..
a

1) manutenção do' cadastro de pessoal do Centro.

ESTRUTURA DE CARGOS:

Auxiliar: Auxiliar Administrativo rIl

rx-> SETOR DE hI\BORt\T6RlOS

OBJETIVO:

Prestar apolo ã C~~fi3 do Centro no tocante ..
a
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execução de atividades relacionadas com Laboratório) processame~
to de dados, estatIstica, economia rural e outroso

LINHA DE SUBORDIUAÇÃO: ;

3.1 - Administrativa: Chefia Adjunta de Apoio

3.2-- Normativa: Departament:os Técnicos da EMBRAPA

ATIVIDADES:

Serão desenvolvidas de acordo com a execução dos
programas) projetos e sub-projetos no âmbito do Centro.

ESTRUTURA DE CARGOS:

Responsável: Técnico de Laboratório 11

Auxiliares: Técnico de Laboratório I e 11
Laboratorista
Auxiliar de Laboratório I e II
Auxiliar de EstatIstica
Auxiliar Administrativo 11

x - SETOR DE INFORMAÇÃO E DOCmlENTAçÃO

OBJETIVO:

Prestar apolo .à Chefia do Centro no tocante à exe
cuçao de atividades de biblioteconomia.

LINHA DE SUBORDINAÇÃO

3.1 - Administrativa: Chefia Adjunta de Apoio
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3.2 - Normativa: Departamento de Informaç~o e Do
cumentaç~o (DID-Sede)

ATIVIDADES:

Serão desenvolvidas de acordo com as diretrizes do
Departamento de Informaç~o e Documentação observada a devida com
petência local.

ESTRUTURA DE CARGOS:

Responsável: Bibliotecário 11
Auxiliares: Bibliotecário I ~ 11

Auxiliar de Biblioteca e -Documenta -
ç~o I e 11
Auxiliar Administrativo I

XI - SETOR DE CAMPOS EXPERIMENTAIS

OBJETIVO:

Prestar aDoio ã Chefia do Centro, no tocante ã exe
cuç~o de atividade relacionadas com instalãç~o e conduç~o de expe
rinentos, tratos culturais e an~mals, bem·como efetuar o controle
e a manutenção da fróta de máquinas e implementos agrr601as.

LINHA DE SUBORDINAÇÃO:

3.1 - Administrativa: Chefia de Apoio

3.2 - Normativa: Departamento Técnicos da ENBRAPA

/
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ATIVIDADES:

Decorrentes da execuçao dos programas,projetos e
sub-projetos a cargo do Centro.

ESTRUTURA DE CARGOS:

Responsável: Técnico Agrícola 11

Auxiliares: Técnico Agrícola I e 11
Operário Rural
Auxiliar Rural I e 11
Mestre Rural

XII - SETOR DE REPROGRAFIA

OBJETIVO:

Prestar apoio ~ Chefia do Centro, no toca~te ~ exe
cução de serviços de reprodução gráfica, desenho, fotografia e

impressões em geral.

-LINHA DE SUBORDINAÇÃO:

3.1 - Administrativa: Chefia Adjunta de Apoio

3.2 - Normativa: Departamento de Difusão de Tecno
logia e SAF CDDT/SAF-Sede)

ATIVIDADES:

a) executar serviços de reprodução grafica em ge
ral;

b) elaborar plantas de instalações de experimento~
edificações e de obras em geral;
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c) diagramar e compor a arte final de formulários,
periódicos e folhetos para impressão;

d) desenhar organogramas, fluxogramas, cartazes em
geral;

e) providenciar cópias em papel heliográfico e em
papel vegetal.

ESTRUTURA DE CARGOS

Responsável: Desenhista Técnico

Auxiliares: Desenhista
Auxiliar Administrativo I

XIII - SETOR DE MÁQUINAS E VEíCULOS

OBJETIVO

Efetuar o controle e a manutenção da frota de vefcu
los, máquinas e implementos agrfcolas, assim como gerir a garagem
e oficina do Centro.

LINHA D:C SUBOEDINAÇÃO

Administrativa: Chefia Adjunta de Apoio

Norma-tiva: Superintendência de Administração e Fi·
nanças (Sede)
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ATIVIDADES

a) operar os serviços de. transporte de empregados;

b) executar e/ou controlar manutenção e conservação
de veículos, observados os prazos de revisão, através de elementos
próprios ou serviços de terceiros;

c) executar as atividades atinentes a maquinas,
equipamentos, garagens e oficinas de acordo com o disposto do Manu
aI de Procedimentos de Custos;

d) controlar o consumo de combustíveis, lubrifican
tes, peças e acessórios de reposição, de acordo com o disposto no
Manual de Procedimentos de Custos;

e) controlar as requisições para consumo de cornbus
tíveis, Lub r-Lf.i cant es e peças de reposição quando tais serviços fo
rem executados ou fornecidos por terceiros.

ESTRUTURA DE CARGOS

Responsavel: Mestre de Manutenção

Auxiliares: Mestre de Manutenção
Operador de Máquinas e Veícu~~s I, II e
III
Artífice I, II e III
Auxiliar de ArtIfice
Auxiliar Administrativo I
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PROCEDIME~TOS A SEREM SEGUIDOS EM RELAÇÃO
AOS DIVERSOS SETORES

I - SETOR DE PATRIMÔNIO E HATERIAL

As atividades desenvolvidas pelo Setor de Patrimô
nio e Haterial são em grande parte de seu exclusivo interes se. E~
tretanto, para os seus usuários serão dados a segulr, instruções
sobre pedidos de material e solicitações de compra. Antes, deve fi
car claro que as atividades ligadas a Patrimônio, Compras e Almoxa
rifado são dependentes umas das outras. Assim, quando houver inte
resse por parte do usuário na aquisição de qualquer material que
se destina a pesquisa (material constante da programação), a provi
dência inicial deverá ser um contato com o Almoxarifado, que é a
unidade responsável pela Recepção, pela guarda, controle e distri
buição de bens de consumo e móveis, a qual informará da existência

- ~ou nao do material em estoque. Em caso positivo, isto e, havendo
~~3r0nibilidade no Almoxarifado, o interessado deverá emitir uma
Requisição (modelo anexo n9 1) a ser visad~ pelo Chefe Adjunto da
área cor-r'e sponderrt e , encami.nh ando+a ao Alí;.~~.:::.rif3.dcque pr-ov í den
ciará a entrega do material no local indicado pelo reque5sitante.

Caso não exista o material em estoque, o responsável pe
10 pedido deverá emitir uma P.A. (Pedido de Abastecimento - modelo
anexo n9 2), ao Sub-setor de compras, para as providências de aqui
sição junto aos fornecedores. Dada entrada do material no Almoxari
fado para proces sament'oe carga, o pedido será imediatamente aten
dido e o material entregue ao solicitante. Com estes procedimen
tos, evitar-se-á perda excessiva de tempo com emissão de Requisi
ção e busca de material.

A título de orientação recomenda-se que os Projetos
Técnicos utilizem para os contatos e entendimentos com o pessoal
do Setor de Patrim;nio e Material os seus técnicos agrícolas evi
tando, desta forma, a ocupação indevida dos pesquisadores em dili
gências que poderão ser facilme~te r~~lizadas por esses empreg~
dos.
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11) SETOR DE RECURSOS HUMANOS

O Setor de Recursos Humanos tem a seu cargo ativi-
-dades expressivamente diversificadas que sao realizadas por duas

Sub-unidades, sendo urna de Pagamentos e Recolhimentos e a ou-
tra, de Movimentaç~o e Registros. Juntas, estas duas Sub-uni-
dades atendem toda a demanda de serviços relacionada com o pe~
soal do Centro desde a sua admissão até a saída. No que concer
ne a programação de férias dos empregados do Centro, para o ano
seguinte, a partir de outubro do ano em curso, todas as Unidades
deverão encaminhar a sua programação ao SRH, onde será compati-
bilizada de forma a evitar que muitos empregados da mesma cate-
goria funcional utilizem o mesmo período. A programação de to-
do o pessoal será analisada pela Chefia do Centro que aprovará
ou fará alterações no interesse do CPATU.

Qualquer modificação que venha a ocorrer na situa
-çao funcional dos empregados, ou qualquer assunto de i~teresse

individual ou coletivo, o SRH tomará as providências para in~or
mar os interessados, não havendo necessidade de que os mesnos se
dirija~ ao Setor.

Com relação ao horário de trabalho, para o pessoal
de apoio e administração, será permitido a tolerância de lO(dez)
minutos de atrazo, em conformidade com o contido na Deliberação
064. que estabelece a,ncnna regulamentar sobre comparecimento ao
trabalho, aplicável a03 empregados da EMBRAPA. Para os pesqui-
sadorps, os procedimentos serão os mesmos em vigor até a presen
te. A frequência será registrada em folha de presença, com ob-
servação de pontualidade na jornada de trabalho.

Convém esclarecer que está funcionando junto ao ffiH,

a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), já instala
da neSTe Centro, que tem como rbjetivo específico cuidar da pr~

-vençao de acidentes, segurança e hip,iene do trabalho. Referida
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Comissão reune mensalmente e está constituida por 1 Presidente,l
Secretário, 1 Gerente e 1 Supervisor de Segurança, todos empreea
dos do CPATU.

Conta ainda, com a participação de Representantes
dos empregados que informam, para discussão, nos encontros mensais,
ocorrências e falhas observadas no decorrer do mês,apresnetando as
causas dos acidentes e sugerindo as correções necessárias.

É muito importante que todos os empregados, indis
tintamente, saibam da importância que representa a CIPA para a Em
presa. Na ocorrência de acidentes de trabalho com empregados do
Centro, a providência inicial e imediata deverá ser a comunicação
do acidente ao Inspetor de Higiene e Segurança do Trabalho, para
que o mesmo providencie os socorros de urgência e os registros da
ocorrência j~~to ao SRH. A atuação do Inspetor de Higiene e Segu
rança do Trabalho deve ser vista com a máxima conv~dcração, até
mesrno r.os mome.ntoc Em que ele determine a suspensão de aualquer ati. -
viciô.dc.que e ste j u .:.:::r•de e xc cut ada sem os pré-requisitos de seguran
ça.

111 - SETOR FINANCEIRC

Para melhor desempenho das atividades desta Unidade,
é importante esclarecer que, de acordo corri.as normas da EHBRJ\PA, o
Setor Financeiro não processará, sob nenhum argumento autorizações
de viagens que não sejam encaminhadas com a antecedência de 72 (se
tenta e duas horas), não sendo i:' er-mí, tido também que sej a ul trapas
sado o mesmo período de 72 (setenta e duas horas), para a presta
ção de contas da vlag€m realizada.

O não cumprimento dos prazos estabelecidos, implica
rá no cancelamento de viagens programadas, o que acarretará pr~
)U1ZOS para as atividades do Centro. Com relação, especifi
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camente ao item anterior os faltosos serão chamados ao Setor Fi-
nanceiro, para regularizar a situação pendente, no prazo de 24
(vinte e quadro) horas. Persistinto a irregularidade a Chefia
do Centro, informada sobre a pendência, desautorizará qualquer
viagem do empregado durante o período, atribuindo-se-Ihe todos os
prejuizos que venham a ocorrer com a pesquisa ou outros traba-
lhos.

Até a preparação das alterações a serem feitas pelo
SRH, para inclusão na folha de pagamento do mês seguinte, os eM-
pregados que estiverem em débito, no tocante ã prestação de con
tas de viagem, serão selecionados como faltosos e incluidos Dara
desconto em folha de pagamento dos valores devidos," tomando a
Chefia do CPATU, as providências disciplinares com relação ao
descaso de entrega do Relatório de Despesas de Viagem.

O'..Set or- Fdnancei.r'o pos sue ainda a responsabilidade
de controlar a utilização do Fundo Fixo. Este fundo é constitui
do de um valor destinado a antpnder pagamentos de depesas de pe-
queno vulto até o limite de I t~m) salário mínimo (salário de
Brasília). Nas Unidades descpntralizadas são fixados os valores
do fundo fixo pelo Superintendente de Administração e Finanças
-nao podendo ser atendidos por este fundo/pagamentos relacionados

com vales e cheques post-datados, diárias, salários e outras
quaisquer vantagens pe pessoal, aquisição de materiais que nor-
malmente devam existir em estoque no Almoxarifado e compra de
bens conceituados como materi?l permanente. Quanto a utilização
do fundo fixo, somente será permitida pelo Sub-setor de compras
e devidamente autorizado pela Chefia do Centro. Quando solicita
da sua utilização pelos pesquisadores, o Setor de Patrim~nio e
t1aterial, através do Sub-setor de compras, determinará o seu uso
ou não, em função da disponibilidade do material ou do tipo de
serviço solicitado.
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IV - SETOR DE CUSTOS E ORÇAMENTO

Este Setor, além dos objetivos e atividades já
nencionados, tem ainda como finalidade básica, proceder ao acom
panhamento do Orçamento Operacional do Centro, de acordo com os
modelos padronizados. A execução orçamentária da unidade regi~
trará especificamente os valores compromissados e realizados em.
função do Orçamento Operacional. A atividade de acompanhamento
Vlsa o ~dequado controle, na gestão dos Recursos Orçamentários
da Empresa.

'V - SETOR DE SERVIÇOS AUXILIARES

As atividades do Setor de Serviços Auxiliares ,bem
como OS seus obj eti vos, foram relatadas arrte r-Lor-merrte , entanto,
convém ressaltar que os serviços de Carpintaria, Marcenaria, E-
letricidade e outros eS~dG vinculados ao Setor, onde alí são
preparados alguns dos materiaip necessários ao apoio da pesqui.
sa , Ln cLus Lve aqueles destinados a atender outras unidades do
CPATU.

As solicitações ao S.S.A. deverão ser encaminha-
das à apreciação da Chefia de Apoio que, em conjunto dom a Che-
fia Adjunta Técnica, autorizará ou não a.realização dos servi-
ços, considerando as necessidades especIficas e atribuindo, na
ocasião, a prioridad~ a ser dispensada (ver formulário anexo n?
3 ) •

VI - SETOR DE LABORAT6RIOS

As Sub-unidades deste Setor (Lab. de Solos, de Fi
topatologia etc.) receberão orientação d€ um Conselho Técnico,
formado por pesquisadores que t~m suas atividades ligadas ~ la-
boratórios, tendo como apoio u~ +8cnico de laboratório (Respon-
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sável pelo Setor) para supervisionar, coordenar e fiscalizar to
das as atividades das referidas Sub-unidades. Tem ainda o técnico
de laboratório a função de requisitar material, permutar pessoal
de laboratório e fazer com que seja ob~decida a orientação técni
ca do Conselho Técnico. Para as solicitações a este Setor utili
zar o formulário anexo n9 3.

VII - SETOR DE REPROGRAFIA

Estará sob responsabilidade de um desenhista técni
cO,que exercerá uma coordenação visando atender a programação de
pesquisa aprovada para o Centro. As ações obedecerão às indica
ções técnicas dos pesquisadores, ao responsável pelo' Setor, a fim
de que os serviços sejam solicitados às Chefias Adjuntas conforme
o caso, para autorização e encaminhamento (ver formulário anexo
n9 3).

VIII - CAMPOS EXPERHfENTAIS

Este Setor estará sob a responsabilidade de um
técnico agríCOla que será o encarregado da distribuição, coordena
ção e supervisão de todo pessoal da carreira de campo. Os Campos
Experimentais obedecerão a t~a coordenação administrativa que Vl
sa atender a programação de pesquisa aprovada para o Centro.

As açoes obedecerão às indicações técnicas dos pesqui
sadores ao responsável pelo Seto~ a fim de que os servlç~s sejam
solicitados às Chefias Adjuntas, conforme o caso, para autoriza -
ção e encaminhamento (ver formulário anexo n9 3).

Ainda como responsabilidade deste Setor, estará o aten
dimento no referente a máquinas e implementos agrícolas.
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IX - SETOR DE INFORMAÇAO E DOCUMENTAÇAO

Será estruturado de aC.ordo COM normas
padronizadas pelo DID.

técnicas

Além dos objetivos e atividades já mencionados ,
este Setor manterá contato direto com os pesquisadores, infor
mando-lhes sobre assuntos recentes em sua-área ou que estejam
relacionados com o tipo de pesquisa em desenvolvimento.

A mapoteca e os seus serviços estarão subordina-
dos ao SID.

Com referência a regulamentação para empréstimos
de publicações ou outros materiais do Setor, proceder conforme
as normas em vigor (anexo).

X - SETOR DE 11ÁQU1NAS E VEfcULOS

Todos os veículos do Centro, com exceção dos car
ros da Chefia e chefias adjuntas, permanecerão na garagem para
atendimento às solicitações dos Projetos e Setores.

Qualquer solicitação para deslocamentosinternose, -
externos deverá ser feita por contato telefônico entre o inte~
ressado e o responsavel pelo Setor de Máquinas e VeIculos, o
qual tomará as providências para o pronto atendimento. Nos ca
sos de solicitações de viagens para os Campos Experimentais ou
outros locais fora do perimetro da cidade de Belém) com a utip-
zação de veículo do Centro, deverá ser utilizado o formulário
anexo n9 4 .

Não será permitido a qualquer empregado, com ex-
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ceção da Chefia e dos Chefes Adjuntos, dirigir veículos da Enpre
s a ,

A assinatura do usuário do veículo será exigida no
I1apa de Controle Diário, de Dosse do motorista, ao término da via
gem.( modelo anexo n9 5).

Anexos: Quadros I a 9 com indicação da distribuição
quantitativa do pessoal t~cnico e de apoio por Projetos e por uni
dade <área e setor).
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Veículo: Não - SiEl Identificar:

t~otor'ista: Não - Sim ••• $ •••••••••••••••••••••••••••••••••

(nome) (OS)
--------,----,----_.
Visto(Resp.Set.ou Coorei.Projeto) ( D ar-a us o do r,,...,t U a-o e_ Ve -fC'llo.c_,' 'jo c•. n ,. ,./ '~'r; o l'I('~. __ c.~.

VIN ULAOA AO Mli~IST~"'IO DA AGRICUl1URA
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Et-1BR1\PA
CENTRO DE PESQUISA AGROPECUÃRIA DO TR6PICO ÜMIDO

CONTROLE

PEDIDO DE VIAGP1

N9

Setor ou Projeto:

INTERNO

Data.:

... ,. .

Informações

Data de Saída: ................
Destino:
Objetivo':

.............

Duração: Dia (s)

. ~ ..

(nome) Ccap ac í t açe o ) (recupsos
solicitados)

Pessoal: 1)
2)
3)
4)
5)

6 )

7 )

8)

.......... . .,

Veículo: Não Sin Identificar:

t~otorista: Não Sim

VistoCResp.Set.ou Coorei.Projeto)

...........
(nome) (OS)

Cnar-a uso do ;:et. r'1á('~

VINCULADA AO MIi~ISHRIO DA ,/\,ORtCUL1URA

........ ,. .

. . . .. .. .. .....

e Veículos)
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035: A localização dos t~cnicos nos projetos, não impede a sua participaç[o eventualmente em outros projetos



QUADRO 1 - DISTRIBUIÇÃO DOS PESQUISADORES NO PROJETO INVENTÁRIOS
DE RECURSOS ~ATURAIS E S6CIO-ECONÔMICOS

P R O .J E T O
~INVENTARIOS DE RECURSOS

. N9 DE
ORDEM N O M E ~REA DE ESPECIALIDADE NIvEL OBSERVAÇAO

01

02
Alfredo Kingo Oyama Homma
Benedito Nelson Rodrigues da Silva
(Coordenador)
Joaquim Ivanir Gomes

Economia /'
Solos-fotointerpretação

M.S.
M.S.

03 Botânica B.S.

~... .
035: A localização dos tecnicos nos projetos, não impede a sua participação eventualmente em outros projetos



QUADRO 2 - DISTRIBUIÇAO DOS PESQUISADORES DO PROJETO
APROVEITAMENTO DE RECURSOS NATURAIS E S6CIO-ECONÔMICOS

PRC'JETO------------------------~APROVEIT~MENTO D~ RECURSOS
N9 DE
ORDEM N O M E ~REA DE ESPECIALIDADE NIvEL

01 Antonio Brito da Silva Entomologia Ph.D.
02 C~lio Francisco Marques de MelQ Tec. r~adeira . B.S.
03 Emmanuel de Souza Cruz Solos-fertilidade M.S.
04 Ernesto Mau~s da Serra Freire Solos B.S.
05 Francisco das Chagas Oliveira Freire Nematologia M.S.
06 Gladys ferreira de Sousa Solos-Ftrti:~~ade M.S.
07 Geraldo Gonçalves dos Reis Ff s+o loqí a M.S.
08 Italo Claudio Falesi Solos B.S.
09 Maria de Lourdes Reis Duarte Fi rops to1ogi a M.S.
10 Milton Paulino da Costa Tec. P.1imentos B.S.
11 Wilson de Carvalho Barbosa Tec. /.límentos B.S •.
12 Waldemar de Almeida Ferreira SolLs-fertilidade B.S.

08SERVAÇAO

Em curso de pós-graduação

Em curso de pós-graduação

085:- A localização dos técnicos nos projetos) não impede a sua participação eventualmente em outros py'ojetos



QUADRO 3 - DISTRIBUIÇÃO DOS PESQUISADORES NO PROJETO
SISTEMAS DE PRODUÇÃO ANIl1AL

P R O J E T O
SISTEMA DE PRODUÇAO ANIMAL

N9 DE
ORDEM

N O M E ~REA DE ESPECIALIDADE NIvEL

01
02
03

04
05

06
07
08
09

10

11
12
13

14

Ari Pinheiro Camarão
Antonio Roberto Ferreira da Silva
Cristo Nazare Barbosa do Nascimento
(Coordenador)
Ermenson Peçanha Sa1imos
Ernesto Dias Moreira
Emanuel Adilson de Souza Serrão
Guilherme Pantoja Calandrini de Azavedo
Heriberto Antonio Marques Batista
Jonas Bastos da Veiga (Coordenador
PROPASTO)
Jose Ribamar Felipe Marques
Jose Ferreira Teixeira Neto- ~
Julio Cezar Souza
Luiz Octãvio Danin de Moura Carvalho
Raimundo Nonato Guimarães Teixeira

Agrostologia
Agrostologia
Manejo Animal

B.S.
8.S.
M.S.

Maneje lini.n,tl
Mé~nejc Animal
Agrostologia
A~jrostologia
Maneje Animal
Nutrição animal

8.S.
B.S.
Ph.D.
8.S.
B.S.

M.S.

Agros',.o1ogi a
Agrostologia
Agrostologia
Maneje animal
Agrostologia

B.S.
M.S.
Ph.D.
B.S.
B.S.

OBSERVAÇAO

PROPASTO
PROPASTO

Em curso de pos-graduação
PROPASTO

PROPASTO

PROPASTO
Em curso de pós-graduação
Em curso de pos-g,'1.duação

PROPASTO

OBS: A localização dos tecnicos nos projetos, não impede a sua participação eventualmente em outros projetos



QUADRO 4 - DISTRIBUIÇÃO DOS PESQUISADORES NO
PROJETO DE SISTEHAS DE PRODUÇJí.OVEGETAL

P R I) J E T O
-SISTE~~De PRODUÇAO VEGETAL

N9 DE
ORDEM

N o M E ~REA DE ESPECIALIDADE NTvEL OBSERVAÇAO

01
02
03

04
05
06
07
08
09
10

Dilson Augusto Capucho Frazão Fitotecnia M.S.
Eloisa Maria Ramos Cardoso Fitotecnia B.S.
Emeleocipio 8otelho de Andrade Fitomelhoramento M.S.
(Coordenador)
Filadelfo Tavares de sã Dí fus or Tecnologia B.S.
Jefferson Felipe da Silva Fitotecnia 8.S.
Luis Alberto Freitas Pereira Fitotecnia B.S.
Milton Albuquerque Fitctecnia 8.S ..
Milton Guilherme da Costa Mota Fitc~elhoramento M.S.
Raimundo Parente de Oliveira E3tatistica M.S.
Jose Francisco de Assis Feliciano da Silva Fitccecni a 8.S.

Em curso de P6s-graduaçâo

08S: A localização dos tecnicos nos projetos) não impede a sua participação eventualmente em outros projetos
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EMBRAPA

QUI\DRO S
DISTRIBUIÇÃO QUANTITATIVt ... DO PESSOAL DE APÕIO E ADMINISTRJ\ÇÂO

GERAL POE UNIDADE (ÃREA E SrTOR)

UNIDADE N?

Chefia
Area de Op. Administrativas
Setor de Patrim~nio e Material
Setor Financeiro
Setor de Custos c Orçamento
Setor de Servo Auxlliares

5

2

6

4

3

35

Setor de Recursos Humanos
Setor de Informação e Documevt e çao
Setor de Laborat6rios
Setor de Campos Experimentais
Setor de Repr-ogra f i a
Setor de Maq. e Ve~culos

5

8

39

143
6

24

T O T A L 280

VIi-lCULAD."" AO MIt-.IIST~fllO DA AGPICULTURA



EMBRAPA

QUADRO 6
DISTRIBUIÇÃO QUANTITATIVA DO PESSOAL DO SETOR DE CAMPOS
EXPERIMENTAIS LOTADOS NA SEDE, POR PROJETOS

P R O J E T O N9

Inventários
Aproveitamento
Sist. Produção Vegetal
SisL. Produção Animal

5
23
23
28

T O T A L 79

VINCULADA AO MINISTMIO DA ACA<IC.ULTlIRA



EMf3RAPA

QUADRO 7
DISTRIBUIÇÃO QUANTITATIVA DO PESSOAL DO SETOR DE LABORAT6RIO
'POR SUB-UNIDADE (LABORAT6RIOS)

SUB-UNIDADE N9

Laboratório de Solos 12
Laboratório de Tecnologia e Bioquímica 8

Laboratório de Botânica 3

Laboratório de Fitopatologia 4

Laboratório de Entomologia 3

Laboratório de Sementes 2
Laboratório de Climatologia 3

Lar-or-a t Sr-Lo de Nutrição e Pato Animal 3

-- -

Sub-total 38

Responsável 1

T O T A L 39

VINCULADA AO MINISHRIO DA AGRICULTURA



EMBRAPA

QUADRO 8
DISTRIBUIÇÃO QUANTITATIVA DO PESSOAL DO SETOR DE CAMPOS
EXPERIMENTAIS POR SUB-UNIDADE (C. EXPERIMENTAIS)

SUB-UNIDADE N9

Séde
Tracuateua
Marajó
Baixo Amazonas

78
33
16
15

Sub-tota1 142

Responsável 1

T O T A L 143

VINCULADA AO MINISHRIO DA AGRICUl.TURA
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QUADRO 9 - PROGRAMAÇÃO PARA TREJNAMENTO A NfvEL DE P6S-GRADUAÇÃO,
DOS PESQUISADORES DO CPATU

CANDIDADOS A POS-GRADUAÇAO NIVEL P :1EI\DE ESPECIALI DADE ANOS
1977 1978 1979 1980

Ari Pinheiro Camarão M.S. Agrostologil\ X

Cristo Nazare Barbosa do Nascimento Ph.D. Manejo e Nutrição Animal X

Célio Francisco Marques de Melo M.S. Tecnologia de Madeira X

Dilson Augusto Capucho Frazão Ph. D. Fitotecni a X

Eloisa Maria Ramos Cardoso M.S. Fitotecni a X

Emeleocipio Botelho de Andrade Ph.D. Fitomelhoramento X

Ermenson Peçanha Salimos M.S. Forragicult Ira X

Ernesto Dias Moreira M.S. Manejo Anirral X

Filadelfo Tavares de sã .M.S. Difusão Tecnologia X

Francisco d~s Chagas Oliveira Freire Ph.D. Nema;o -,ogi a X

Gladys Ferr .rira de Souza Ph.D. Solos-fertilidade X

Heriberto Antonio Marques Batista M.S. Manejo Animal X

Italo Claudio Falesi M.S. Solos X

Jonas Bastos da Veiga Ph.D. Nutrição Animal X

Joaquim Ivanir Gomes M.S. Botâni ca X

José Francisco de Assis Feliciano da Silva M.S. Metereologia X

Luiz Alberto Freitas Pereira M.S. Tecnologia de Sementes X

Luiz Octãvio Danin de Moura Carvalho M.S. Manejo Animal X

Milton Guilherme da Costa Mota Ph.D. Fitomelhoramento X

Wilson de Carvalho Barbosa M.S. Tecnulogia de Alimentos X

1" O T A L 5 5 4 6


